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ESTADOS UNIDOS 00 ';B'RASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO 
SEÇÃO 11 

C.<\PlTAL FElJE.JtAL RIDO, 24 DE JUNHO DE IH1 

CONGRESSO NACI()NAI, 
' Coo\'qcação de sessót:s conjunta& para o.\prcciaç5o de vetos presidencial~ 

o presldPnte dt) Sc-nart~ Federal, nos ~!'mo.s do nrt. 7(), § 3•, da Co~ 
'llt'..:.cão e ao art. 1", r .. ' IY. do &eg:unento comum, convoca a_, duas Ga.s.a" 
*> Congresso .NacloUaJ para. em sessoes conJuntas a reauzarem-se nos dia& 
27 ae junbo e 13 de JulhO ao ano em ctorso, àS 21 horas e 30 mmutos. no 
Plcna.no da.,.. Cãmur~ U.o.s Deputados, conhecerem nos .::>CJUmte.':. veto:s pr .. 
ISid.:ncuüs: 

l)ta 21 rte ;unho~ 

Veto (tQtat) so Frojeto de Lel n~ 1.'16€, de 1956. na Càmara ~ n· stt. de 
l!:iiJ. no Sena.ao, q11e estende os oenetlClmi oa Lei n" :.622. de lR de outu .. 
•rc. de 1955, aos servtdores das terto.v1as e aas empresa!!; marttimas '\po.. 
seNados a-nt.es de !hJa encampa.ç<~.o pe1Q (;avcrnv Federal ou remcoipora. .. 
fâD a.o PMrUnonlo tl:l. umao. I 

D!a 13 (U jutlw: • . I 
Veto (parr.!flll ll.o ProjC>to de r.ei. n" '2 sso 1957. na ("'limara e n~ tl7, · 

de 1953. no <::enaac wte 'ltspo~' <.,OQte a apusentaaona ao..~ t~uwwnan~ r~ l 
ae.a;s e ·d.o.s ·.!mprr-gaocs auta.rqu:cos aa Uma o q~1~ p:u:.:ctpara.m ae opera- i 

--------~~ -----~-- -------· 

çôes de ..,uerra na Fõr~·a ·Expedlc~ona ria. na Fõr\'a A é:'~ !" n::~. Mllt'Ínt'la: dt ·-.... 
~·-~ena do Br.:~.:.ll ou ff"l:!'bCram a Meoa1na' au Cunt'-t.anhJ;L. cio A~Jantu;o ~u!. 

sen~.do .fi'eaerv.l, 22 de jUILh? oe l!cf6l 
,,. 

AJli.O" llCUtA A~DR-Af.rt 

Vlce Pres;.aente, hó .-erclCIO oa Pretitd.êncts 

U .. :St'~S.lu ('onjunta da 3 ... Sessão l.egislah 'a Ordinária da 4:~ Le&:isl'-111,... 

Em 27 de junho à e 1 !JtH 

·As 21 horas e :iO minutos 

ORJl.El\1 DO DIA 
Vrto ao .Projet-O th· Lei (nq 1 766, de 19"6, na ·câmara do.s _o,.pnt!tdos 

e r::' 8ti, de 1959, no Senauo . .Fcoeral, que btenae os neneticios. ·da l..eh 
n: 2.62:!, de la de .out.unro de l96b. aos scuwores aas .te•·rovia$ e w.a. 
l"filpre:-a..s marttima.s RPOSBDtaaos antes de Mm encttmpa~,;ao pelo- :.ao e:no 
Fl'rlPu:l ou remco1·pore~~ao ao .Patrimomo da un.ao, tendo .ReJ.Bflu'l.Q iGb 
n° 9, d1.· 1961, da Comisã.o Mista. , 

SENADO FEDERAL 
MESA 

?re.s~deota: JoA.o Ooulart 
P1 r!&ue.c.te Cla RepubucaJ • , 

vtce-.Ptesldent.e: senadoi 
M <il"ade. 

• 
(VIce· 

Moura 

'i!,t Setretá.rlo: senador cunha 
M ·Uo. 

~' secretário! senador QUberto Ma. 
rtr..no. 

~' seeretà.ric: Senador Argeml.ro 
Ft ;ueu-eao. 

4"' secretárto: 
1' Suteute: 

Ol·rmpto. 

"JO suplente: 
dL'll. 

sena.dor Novaes Filho 
Senador Matlll .. 

St:nadOI Ouldc Mon-

l,IDE!lES E VICE-liDERES 

Da Maioria 
t.Jder: FUlntc Mi.Ule.r. 
V1ce-Uderes: Lima 1. e:lx~l.ra e NQ• 

z .1e1ra da O ama. -
Da Minoria 

lJder: ·····'······················ 
yw.a-Ltderfll: •••• , .... ,.J•••••••••,_.:. 

Dos Partidos 
DO PAR'l1DO SOClAL· 

DEMOCRATICO 

ta~..~: BllnPrJ1to. Vall9tl.&rel. 

Vtce-Wdt'rt:a: G~par . Va.oao 
Vtct.ormo P're.lrt. 

00 PAR"111>0 TllABAl.HlS'Il 
BRASILEIRO 

Uder~ BarrO! de :...-á'"rvalho. 

' . : 
I 

I 
V\(';e-Lldl'rP.!i~ . Nelson Ma("ulan - 1 

Fa.ustc caor&l e Arundc Rodrtgue.w:. 

DA UNIAO I)FMr>C~TlC.\. 
NACIONAL 

Uder: João Villa.sbóaa 
Vlce-Uderes: R111 Paltotofrll - Da.­

nlel Krteger - Henba.Jdo VLetta.. 

t.!der: Mem &e S.. 
Vlce-Uder: AloU.tc de Carvalh-2~ 

DO PARTIDO ru:Ptl'BUCANO 
tJd•.r: Mendonça Ciarlt. 

DO P.r.RT1110 SOCIAL· 
PROOR~SSlS'r.t 

L!der~ Jone Mavnard. 

Comissões Peruuu"entes 

Comissão Diretora 

MMJr; Andrade - ·Prestctente .• 

CUnl"la Me!ío. 

OP" :!Jt-c Marinho. 

o\r,-•rnrro Ei'tgueln;dO.: 

No·vaps Filho .. 

Ma.'h·Illl otv:npto. 
Onf..-i'c Moodirtt. --
8fCltté:r1o! !.""Y&n4rc Men~~ Vltu~a 

.Oae"tf ... ~Gerai lllibsUh:tto. -
Comissão de Constituição 

e Justi.(;a 
TITULAHF~ 

Je!!erson tb :.Ai'UJ&r, · P:esideot 
(PSD>. 

Oanlel K r t a=g e. r, :Viee-Pt-es.iden« 
<UUNI. 
Vent.~clo !grelU <uDNl. 
Milton OBmpOI IVEIN). 
aertbalcto vte!Í'a cui»n. 
S1lve.s:tre Pértelea tP~ 
R.u-, Carneiro \f'SPJ. 

LourlvaJ .t"onte.s fl'TB,. 
,Nogl..lWra da Ga:na •P'i"'B) 

" B~fros ,car\'a!ho t P·t S• 
Aioy8lo d.e carvalho \PL>. J 

SUPLENTES 

!. Rul Pa1me1ra fUL.fL 
2 t<·r ... ttas cava.Jeantl ll"'UNj 
3. Jotro Arruela IUU~). 

i Joao VtUa::.boa.s tU!Jh""). 
1. Ary Vtanna tt"SD). 
:1. Benedito vauaaarea IPSlt,.· 
3. Fraoctaco GaJ.to&tl tPOJ..» · 
l. LUr.a ;I'erv~1re t-PT"ll. 
2. Vlvalelt 1.1ma (PTB~. 

3. Míguei couto <P'l'BJ.· 

1. Mem de - · r '• 
Secretária~ Marla io C&nnO R.OJl( 

don RJ::,etro Sar'ltva, Ol'lcllU ·iACl.ii&i 
tivo. ~ 

Reuniões:· Quarta.s-!eíras ~ ll)ut~ 
rns. - • 

ComíS'são de tct>nomla 
TITULARII:II . 

·-' 

Gaspar V"W! o, PreAtden~ -~~­
Fa\l.'lto Cabral. Vlce·~~-~.._.,~,i(, 

íP'I'Bl, .._, ,. -~"· ,.-:-
ll'arnandeS 'rifara tUI>IV~ · 

. . .. 
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SP .. <?Ir VTar1nhC' 'UDN'). 

0Pt ':ar( ó{JIJNt ~ 

Jil"'• .t,rr•Jrjp CUDNl, 

Lm-.~, 19 ~l!vetra tp.~rn. 

Nvl!•Jelfa ja _1amA •P t ~~. 

5UPL.E.Nl~ 

1 \1oorPJt' Vleug <UU~l. 

1 J•~>Hl'•lm 1-iR.,rt>lltE IUUN) 

3 lntu"u Bnt·nnau~en •ULN 

t ":>vlf'llf felx-~tr~ tUDNJ. 

'2 lo f'"l nrt~('C t181+•Jttl I PSDl, 

! ~"'l'lll:otiiic o\rP-heJ w::;.U>. 
1 t.tma t·eJ~Plfll: tPII:H. 

2 ~~l':lc R..1·:n~ r'fYfB\. 

8+'rrptflr10: Jos~ SO"tff>F de QUvelra 
F1ll'lo - Ofwia! Lf'!!is.t!ltivo. 

f{e•mtões: Q•.Jirn."' telru ''•15 ~' 
h0·~ 

Cómis~~n de Erl'tcação 
e Cultura 

TlTUt.ARE!? 

Mf'OP.7f'.!' P.Jmencet, Presidente tPSDl 

Padre CaJazans, Vlce·Presmenrft 
(UDN) 

Rf'g-tnaldo FernvWies fUDN'). 

Jart:>a~ Maranhár IP:::iU), 

Sa•1lo Rao)OS tP'Tl3\ 

Arttndo RoOrJg!Jes 'FTq) 

Mem de Sà t?LJ. 

SUPLENTES 

!. Coimbra p ..... .,o tUUN). 

~ Ltno de Mattos rUON). 

1 Loba c da SUV~lra tPSDl, 

2 Paulo FernA!AJes IPôD), 

1 Pa.uJo Fenae1 IPTBL 

2 Ltma Ietxe1ra I P'i .j' 

1 AJo1SJO de Carvalho <PJ:,. 

EXPEDIENTE 
OEPARTAMEPITO DE IMPRENSA NACIONA~ 

eiR.TO"·••nM 

ALBERTO DE BRITO PF.RI!IRA 

..... ~. 00 ... ,.,uÇO o• ~U-LICAÇ6a. ........ DA eeclo ... tr8DA~I.e 
MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTI!IRO 

OIARIO 00 CONGRE.'!oSO NACIONAl.. 
s•çAo u 

lm&>••••o naa oficinas do Peparta.,•nto de Imprensa N•oton .. 
BKA8JLJJ. 

.. .. , ... , ..... 
LEPP.J:TIÇIIES • PARTICULAJU:S I FUI'ICIOIURIOI 

Capi\al t Interior Capital 1 IMertor 
"lemeJU't ............. Cr' ~0.00 S~tlil'.,tre ..... •••••••• Clf 
..DO • • • •• .. • • • • • • • • • • • CrJ 116,00 .l.no •• •••••• •• •• • • •••• Crt 

I J!xtorlot 

.no •••••••• • • •• •• •. •• Cr$ !36.00 JDt -•••••••••·•~ CJi. 10&.01! 

- Excetuadas as para o •nartor, que aerlo sempre anuais, " 
astnnaturu poder-ae-to \omar, em 'llalquer •poca, por uil mea .. 
oa um ano. 

- A fim de posstbilJtar 1 rwmessa dA Yalorea acompanhados 41 
ucJarecims.ntos quanto • aua aplicação. aoUcJtamoe dêem preferênota 
à remessa por meto de che~ut ou .-ate postd. tlmit.idoa a lavor to 
Tesoureiro do Departamento de lmprensa Nacional. 

- Os •uplementoa ha odlçõn dos 6rgloa otlolala aorlo !oneoldoa 
101 asstnautes sOmente mediante ,olfcttaçlo. 

- O ct~no d(l.. "ri-mero atrasado ser6. aeresctde lt Crl l.lO 1, por 
n:erctcio MaQrrido, cobrar-Je~Ao mata C~l 1.!1-0. 

SUPLEN'f'E\S 

Milton campos - UDN. 
2. Joaautm Parente - UUN 
3 Ruy Palmeira , - UDN. 
4. Cotmbra Bueno - UUN 
5 Joac Arruda - UUN. 
6 DeJ Caro - ODN . 
1 Stlvestre PértcleE .- PSD 
2 Ruv Carneiro - PSD. 
3 Jarbas Maranhão - PSD. 

SUPLENTES 
t. DI> -BUli R"'"'do <UON) , 

2. Paàre Calazans fUDN) • 1 

S. RerlbaJdc Vtetra fUDNJ. 

1. c.-"Ulllo Fernandes fPSOJ. 
:t. Lobác de SUVt1ra H!SDl • 
3. SebMtlãc Atcher tPSD). 

l. Barros Carvalho 1PTB> ., 
3. Lot.rJvaJ Fontes fPI'a> • 1 

Secretana: Mana le L,~J,.&raes 011 .. 4 Mf'neze~ Pimentel - PSD, 3. AtHndo Rodrt12;ues IPTBJ. 

&ereta.rto~ José soares â~; Oli"Veir~ 
ve1ra K.uO.ngues 5. Pedro Ludovtcc - PSD. 

ReunH>e::.: Quartas fe1ras, Us 16 no.. 5. • ••. • ·, • • • •••• • ·-., •••••••• •,. •• ., 
ra~. 

~omissão de Finanças 
'l'J' 1-u!...A R ES 

Freitas cavawantl - PTestdaote 
UUN 

Arv Via!lna -. Vice· PresldeDP' 
PSLJ. 

L V1valdo LtmB - ?TB. 
2 Arundo Roctrtgues - I?TB. 
3 Pauto Fenaet - f'TB. 
4 L1rn8 TeiXf'tre - PTB-
t A~<lt~1o de carva1ho - ?L. 

· S+'C'rf'tãr1o: Renato de Almelda 
ChPrmont - OflclaJ LeE"JSJa':ivo. I 

Reuniões; Qumta.s~leiras as UI bD· 
ras. 
~--
\ 

· Comissão de Legislacão Social 
I . • 

'l'ITUJ..ARES ' 

Ltme Telu1ra. Presidente I'F'TB). 

RuY Carneiro, Vtce- E»res!.dente 
íPSD!, 

Venincfo lllrejas_ (U11N), 

Mourão Vletra fODN) ~ 

Llno de Ma toe !UDNl". 
Francisco Go.llottl <PSOL 

I 

t<»J~o. Ofleial Lee:tslattvo. 
Reuniões: Qulntas-tetras. às 1~ 

horas. 

Comis~ão de Redação 
TITUL~RES 

l"ranclsco Oa.Uottl, Presldente 
PSlJI. 

Sér!rlo tlàrio. Vtce· Presidente. -
rUJJNI. 

Venanc\o lR'J'e.tas rO"QN), 

MY VIanna\ !PSDl • 
Low vq~ Font.eJ: lPTBl. 

SUPLENTES 
1. Padre Calazans fUUNT 

-a. oanlel Krleger fUPN). 
1. Menezes Pimentel tPSD), 

a. RllY Çarnotro !PSDl , 

Junho de 1961 

Cemi$são de Relações 
Exteriores 

~l 

" VIvaldO Lima, Presutente tPTBl", 

Ru1 Palmell'&, Vlce-Pres;cte.ote -
room. 

Danlel Kr!eger - IUDNl • 
Herlbaldo VIeira .;.., IUDN) • 

Benelltcto Vallacllu'ea - !PSDl". 
Gaspar veuosa - U'SDl. 

Pauto Fernandes - ll'SD) • 
Lourival Fontes - IPTB>. 
Aloisio de Carvalho _ (PIJ ~ 

13UPI.Ji:NTES 

1. MUton campos - cunNJ, 
2. Ven!llloto IgreJIIS - (UJ)N), 
3. Freltaa cava1cant1 - (UDN) .. 

1. Meneze• Plmentel - !PSDl • 
2. Jerterson de AgUiar - tPSD) • 

3. Ary V1anna - !PSD) • 

l. Fausto c a 'oral - tP'l'B"l • 
3 . .Barros ca.rva.Jllo - t.P'J."j,;J) • 

1. Mem de Sá - ll'Ll, 
Secretário: José Soares de ollvei• 

ra. Fihlo, Oficial Legislativo. 

ReUDlóes: Terças-lelras, e.s 16 hO• 
ras. 

Comissão de Saúde . "ública 
lTI'ULAR.ES 

.Reglru>ldo Fernandes. Presidente 
<ODN>. 

AlO G1>lm>riies. Vtce-Pl'Mideqte 
'PSDl. 

Fernandes Têvora IUDN), 
Pedro Ludovtco •PSl.)J. 
SaUlt. Ramos t.PTB> • 

SUPLENTES 

ill- DtxHuft RoSado fUONJ. 
:1. LOoe~ da Cu'Jt9 f OUN 1 • 

1. En!lemc BarTOS IPSDI, 
2. Jarn~ Maranhlc •PSD). 
1. Mifltli~J Ooutc <PTB•. · 

Secretàr\a: Ma.ria de- Lnrdt's OU-
vetra Rodrt~ues Oflctà:J LE'~1SlatJvo .. 

Reuníôe$;) .... Qu1nta-fe1ra ás 16 ho­
ra.. 

Comissão de Seouranca 
Nactonal 

TITULARES 
Zachartas de Assumpeão. Prel:iro~n­

te tUUNJ. 
Jarbas Maranhão. Vlce~PJes!dente 

- ·PSlJJ, 
Sf'Hnt Mar1nho tUPN) . 
JertersotJ de A!rulat IPSD). 
P'ra.netscC' Gallottl lPSOJ • 
Mün·p· Couto fPTBl 
Arlindc Rodr1rroes 1PTJ3) • 

SUPl.....EN'TEe 

1. Fertlandes fávora fUD!.n. 
2. Utx~HJ.l.it Rosado IUU~J. 
1 Silvestre PértcJes IPSDJ. 
2. Ru~ ca.rneitc. {PSD~ . 
S. Jorge Mavnarc' IPSP). 
1 Salll(' Ramm: fPTBl, 
2 Nelson Maculan fPTB1, 
Secret~1a: Marta de IAI...rdes Oli-

veira R-.tl tgues. 
Reumões: Qu.lntas-feH.as is 15 na--. 

ras. 

Co~ssão de Serviço Públicn 
· • Civil 

TITULARES 

I.rtne1• sornhau~en - UDN. 

9anie! Krieger - UDN. 

Fernandes l'âvora - UDN. 

Dix·Hu1t Rosado - OON. 

Lopes. dtt Costa - UU:N. 

Gaspar Veloso - PSD. 

Eu~f>nic: Barros - PSD. 
Fl.ll.ntc M•..tller - PSD. 

Lobàc "-a snve1ra - PBO, 

Vtctortna- rlelre - PSO .. 
Fausto Cabrl<i - f?TB, 

Nogueira <.ta Gama - t:t"LB, 

saulo Ramos - PTB. 
Barros Carvalho - PTB. 
Mem de Sé - PL. 

Menezes Pimentel !PSDl , 

Paulo Fender !PTBl , 

Ml~uel Couto <P'rBl , 

\ 1. Paulo Fendet <PTB) • 

Secretãrla: Vera de AJ-va::m~a 
t:e - oncta.' GeP:\statlvo. 

c:tP.untOes: rercas-tetras àE lG 

M9· Daniel K.rteger - Presidente (UlJN) 

.... bo- Jarbas Maranhãp - Vice .. Pr~-"51· 
dente - f'SlJ . 
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~ Joaqu!m. Parente 

Sebastião Areher 
<UDNlc 

(PSDI.r 
Paulo Fender (PTB) • 
Miguel Couto (PTBl • 
AloysiO de CE..rvalho (PL)4 

SUPLENTES 

1. Coimbra Bueno (UDN) .. 

2. Padre Calazans <UDN> t 

1. Ruy carneiro <PSDI. 
2. Benedito V~Iaaares <PSD)~ 

1. Nelson M.acUlan <PTBJ. 

2. Fausto Cabral - <PTB)', 

1. Mem de Sá (PLl. 

:Atas das Comissões 
Comissão de Economia 

a realização do plano de ,sorteio C:eno~ I - da. sra. Flora Vicente Alvarea. 
minado "Sweepstake". de Birigui, SP; · 

Sul.Jmetido à votação é o parecer - da Sra. Helena Baggio, de Bf• 
sem re.strkões aprovado. rigui, SP: . 

lll). REUNIAb, REALIZADA E::\I Nada mais kã:vendo que tratar, en.. - da Sra. Emiha Lo~es GJmes. de 
5 DE JUh""HO DE 19.Ul cerrc.-se a reunilio, da qual eu, José Birigui, SP; . . 

n . . . . Soares de. Oliveira Filho; .Secretário, - ·-.9-a Sra. E~l~l.c~ Val?a NogJ.!elra 
5· ExtJaorclJr..ana la'\o'l'O a presente ata, q:Je, uma vez. de ~ula. de Brrrgut SP, . . 

As 22 horas sob a presidência do 
1

. aprovada será assinada pelo sr. Pre- I . -.da sra. Edméa Car\'alh.J, de Bi• 
• c b I v· P 'd J rig:m SP· . sr. senador Faust.o a ra, 1ce~ re~ s1 el1t-e. _ • d· C: Esther Borini d ~Bi• 

sldente, present-es os Senhore_1:; Sena~ -~---_ rigui. ~P~_ra. ' e . : 
dor":' Del Caro, Fernandes Távora. ATA DA 7~~ S"SS'il) DA 3a \ _ da Sra. Gilda Teresa Padoverl, 
Lobao da Sllve1ra ~ Joaqmm Parente, _ O 1:. J, ' . de Bfrigui. SP; 
reune-se a Com!ssao de Economia. SESSAO LEG!SUITIVA, DA; _ da ~'"· Maria Dsrcy Pache, de 

Deixam de comparecer com catL,. 4' LEGISLATURA EM 23 DE·Birienl •P· · 
Justificada os Senh:ores Senadores ~a.s- J · HO DE 

1961 
' j · - da.Sl:a.'M:aria Dercy Lourençao rte 

par Vellmo, Presidente, Alô Gmma~ U N Botuc'ltú_ sP: . 
rães, ~ergio Marinho, João Arruda e I'RESIDt!:NCIA DO SR. GILBERTO! --:- do ~r. Orlando PeripoU, de CrU• 
Noguena da Gama. - M:\R-INHO zeiro, SP: 

secretârta: ltallna Cruz 
·cJal Leguuatil-'o. 

E' dispensada a leitura da ata. da ~ · - do sr. otelio Peripoli. de Cru .. 
Alves, Q!i .. reunião anterior, sendo a seguir apro~ P..'r. 14 horas e 30 minutoS acham-s'e zeiro. FrP· _ ~ 

vada. presentes os Smhores ·Stmadores: -do Sr Benevenuto Dallagnese, de 
Reumôes: Sextas-feiras, às 16 bo .. 

1 as. -
Comissão de Transportes 

Comumcações e Obras Publicas 
·nturares: 

Jorge Mayttard - P~esidente CPSPJ 
Uno de Matos - VICe t'reslqent~ 

<UL>Nl. 

Colmbra Bueno IUDN' 

Vitormo Freue IPSD 

Fausto Cabrru ti?'HU, 

SupJent-es: 

UDN 

1 - Sérgio Marinho 

2.- João Arruaa.. 

PSD 

l - Jefferson Agu1a.r 
2 - Eugeruo Harr01 

PTB 

1 - N etson Maculan 

Ao iniciar os trabalhos o Sr. Presi- "I -
0 

Vi 1 . p 1 F d Cruze1'l'O. ~P: 
dente da a palavra ao Sr. Senador lt our~ era ·-: , .~u 0 en ~r - _ d:1 Sr'.1. cedlia Mnrchiorl_.DAl-
Del Caro, que relata pela apr(JVação, Zach?-nas_de AssUMHat.. - Loba.o ~a la~n""'"'. r'lf> r"tl;:Piro. SP: · , 
cto Projeto de Decreto .LeglslaUvo nll f .. 'lvt;:a _ Mend?nça Clc.rk = Joa~ I :- do 8r .. ".-Nil:ha Men~es. de C.1.n. • 
g3 de 1954 que aprova o Acôrdo Inter .. .f1'en(l~S . JQaqw.m Pçrente . Fer d1do J\.1otn ~.P: , 

ional sõbre a Regulamentação da 1.rma_cs. Tavor~ - Me~t~zes Pimentel - fln r"n:l~"n. \Tnr,irohfll 1~P Dna"-
c ~ _ , . , - Sergzo Marmho - Dtx-Hutt Rosado I tina 'fõ',_ ~ ... ~ 0 , ~ -paul~"' 
produçao. e do Com~rcw do Açucar · _, Argemiro de Figut'ire:Ja.- Novaes _.do Dr0 Tt•nder · e Senhora, de 

Submetido à votaçao é o parecer sem r:lho _Barros carvalho - Ruy Pal~ . . · ~P: 
restrições, aprovado. '''"Ira- Sil•·estre Pc"ri"lt:s - Heribwl~ ltapehrp~"'a. -

'd Q d F t "" "' "' - rlA ~·,.a 1\-H'n::dnia R·1m0s. de I ti~ Em segm _a o ~r . ...,ena or aus o 1.J Vieira- Ovidio TeiJ:eira- Lima ~a;;-:n; c::;:· 
Cabral, convida o ~r. Senador Fe~n~n- 'Tmxcira - Ant Vianna. - Gilberto ' _.:. dn' ~r Leonardo Jacuzr.i de 
des Távora para assumtr a pres1den- lVlarinho - Benedito Valadares - No- L ep~ · 
ela, com o_ propósito d orelator os Pro- m·eita da Gamc.:. - L'ino de Mattos - apa,d '-' p f Mfl,.:'1 1?Ied:1de Gon-
jetos de Lei :la Câmara nl? 52 de 1900, 'í'!~áro Ludovico ...... Coim;;ra Bueno - ... ai;es f'ile ~~"~:, 1 ~,. SP: 
que prorrdga por doze meses, a part1r Alô Guimarães - BrosiliD Celestino - .. -da 'l<'"mília Pedro Menezes, de 
de 6 de junho de 19ü0, o prazc da vi- ll!em de Sá - Guido Mondin - (30) Lorena SP': 
gência da Lei n" 2. 993, de 6 de de- · .._ · 
zembro de Hl'&6, que concede isenção O SR. PRESIDENTE: - -dv Sr. Jo.sé Guerreiro Bougado, 
d:e direitos ets., para importação de A- lista de presença ::;,cusa. o com-

1 
de_ L~·en~. s~;·ancisco Rodl'igues; Al-

mater!al automobilistico que especlfi- parec1ment,.. de 30 Senl'.ores Senado- i d 0 L r· 1 SP· 
ca, e dá outras providências, conclu.1n .. r~s. Havendc:_ número legal, declaro ve~ de ..,orenDa. rvaÍ Reis de Loren~ 
cto por pedir .audiência do Grupo à.e eoerta ·a sessao. SP; o ..,r. u · - -' 
Estudos da Indústrias Automobilisti~ v a,· ser lida a Ata. .- do Sr. Joaquim Batista, de- to-ca (CEIA); e de Lei do Senado nQ 3 

de 1ro61, que -a.utorizd s criação ~a o Sr. 2.0 Secretário procede à lel- re~,d~P~amília João de oBreira, de 
companhia do Aços Mmes Oera1s, tura dá Ata da í.''ss:'io anterior, que, 

t ·dê · Lorena_ SP: Acominas. e dá ou r as p:Dv1 ncms pvsta em dü;cussâo, e sem deQ.ate ap:t:o- _ do Sr. Antônio Dias Loutençn, 
l.Âpr!".sentado pelo St?nador Nogueira' vada. de Lorena. SP: 
da Gama 

1
• 0 19 Se tá .- · - do sr. Pedro Barbosa. de Lo .. Submrt.ído à votacão é o parecer sem Sr. _ · cre l"lO, -Ji~ O seguinte rena, SP; 

restrh;ões. a.provado. Expedi.ente _ do sr. Don1ine:os \f!anoel de Me-
A <:;e,'l'n1r o Sr. Vic·•-Pre:-.idente, Se- ce, de São Carlos, SP; • 

Secretáno: Julleta R.Ibeirc dos San. nadar Fsu!'lto Cabral. assume. a prest- LISTA N~ 35. DE 1961 _ da Conr!regar;ão M::JrJ.ana da ca-
tos, ohctal Legts1aUvo. ctência da Comissão, a fim de d_ar tedral de São Carlos. SP: 

conhecimento e coloc1.r ao dispôr dos Em 22 dr junho de 1961 _ ct'o Sr. Lt!iZ Carlos rhristiani. e Reuniões: 'Quartas-!euas. às 16 no· d 
seus pares o ofício reccb!do da Fc era- Manifestações favoráveis à aprovacão Famflia, de 8. Carlos. SP; 

J'A--It r.ão da.~ Indústrias do· E<>t~rlo de São do .Projeto de Lei nv 13~60 (no ~~e- ._ do St·. Victor Gerânimo. de San-
paulo, o QUal acbmpanha. lon~o e pot~ nato) e n\' 2 22~-57 (na Cámarrl) to Antônio de Ale!!ria. 8P: 
menorlzado estnd,o relacionado ao q1;~ fiXa as diretrizes e base3 da _ dn Sr. An"Pln oom;'tg·os. d~ san-
pr01eto de Lei da Câmara n" 200, de educação nacional: to Antônio da Aiegria_ SP; 

Comissão de Agricultura, Pe~ r9'57. que define os ca,os de de!"aM:>~ _ da Sra. Joaquina Benedita. d - dn sr. Jú1i0 Rortrigq~s- de S'\n• 
cu3.rla, Florestas. Caça e' pria~ão por inte>:êsl"e Sot"ial e dispôe Araçoiaba da Serra SP; e to Antõn'o da A!t.,gria. SP; - . 
Pesca sôbre a sua efetiva"Çãl;}. 1 - da Sra. Rosa e M~trHt ·Pau1'ft, de _ do sr. João Hio61!t.:> t3ntistR; 

AraçoJata da Serra. SP: de s. Ant-ônio da Alegria. SP; 
Titulares~ 

NelSon Maeulan 
Eugemo Barros 

(PSD! · 

• Presidente· IPTB 1 
- Vlce·Presiaentc 

Ovtdlo Teixeira fUON) 

Mourão Vieira ( UDN} 

Alô Gutmarlles (PSDl 

Paulo Fernandes 1P6Dl 
Nogueira da Gama (f'f.b 

Suplentes: 
\ UUN 

1 -: Lopes da COSta 
, 2 - JoaqUlm Parenta 

PSD 

1 

2 

3 

PTB 

Peclro Ludovtco 
Lotao da suv~tn 

Franc~co GaliotU. 

1 - Saulo Ramos 
2 - Uma · IelXeJr& 

Nada- mais havendo que tratar, en- - do Sr. João Rodn:mes, <!e Ara- _ do Sr. carlas D.•rr..ngos. de s. 
cerra .. se a reunião, da qual eu. José .!Otn.ha da g.,.,.,.a 'SP: Antônio da Ale!Ztia. sP: 
soares de Oliveira Fi1!1-o. Secretário, - do Sr. Benedito Gomes Alves, _ do Sr. João B:-tltstr:t Divino. de 
lavro a pré:ente àl.-a, que. uma vez: de Araçoinba ia ')~~·.,a. SP; s. Antônio da -'\leg-ria. Sf': 
apro''~da será ass:nada pelo Sr. Pre~ -da Sra. Dolm·es Al~a!di de Ara~ _ do Sr. oonana ·le L,ima. de S. 
sidente. coiaba da Srrra. sP: / Antnôio da Alegria. t:;P

6 -do Sr. Antônio Ferre:it'a. de Ara- - da Sra. All8-rec1m.l Duarte, de 
· · I çoi.aba da Serra. '3P: s. Antônio da Afegria. SP; · 

Comissão de Legis!acão Soem - do sr. Alvaro Coutinho. de Ara- _ da .~ra. Maria Pio Arantes de 
5._ REUNIAO, REALIZADA EM 18 

JUNHO DE 1561 
çoiaba d't Serra. SP: s. AnfiJnio da. Alegria. SP: 

- do R.evMo. Pr\dre Rose Passaca, _ cto 81·. 'T'<>..,r'l,lin" ~lves Arante'5, 
de Aracoiaba da Serra. SP: Antônio c'la Alegri 1. SP; 

As 18 horas, sob a presidênc:a do - do Sr. Militão Barr.:>.s- CO:;ta. - do .:;r. Fitl1lRI:lHl Batista Duarte. 
sr. Senador Lima Teixeira, Pre!:.id:Jt- de Amtref'ida, ~P: de S. Antônio ila AleQ;ria, S.P:: 
te, presentes os Smhore..s ~enadores - da Sra. Rita de Almeida, de - ria Rm. rPJiA. f<IT'nrpl•·q_ t;;on~ .. -
Lobào da Silveira, Mourão Vieira e ~'J!trericta. SP: - ves. d<>. !=i. Antônio rlq AlP~na, --~ ; 
Ba!·ros de carvalho, reune~ se a Comis,. ·- da Sra_ Orlf'te de ~Oliveira Silva - d!'l Sra. JI.I{H'';" Dias, de S. An-
são de Legi:.la;·ão social. de A.,a~pcidn. s~~ _ tõnio da Alegria. SP: 

Deixam de compan:cer com cawa. - d!? Sr ~tlflCO Leme .Galvao, de _dto SJ· nrolinrl.c .Jnc:õ ·"-rantes, de 
iust.ifÍcada cs Sf'nhores Senadore.s RHy! Apar~lc!~i· S~Ú ~rio i d dé S. Antônio d:-t Ale~ria. SP~ 
carneiro, M~',!;uel ~?~-~o.' L~no 1 ~e cida. ~p; · " _, '\TCI~r · e Apare-~ - ~a Sra. Of>r_alda Pi~rri.. de" S. 
Matto~. Vennncw !.,,~Ja.s. F.a._nc,S<o _da l::!ra ilosa da (~iJva de ·;pa Antómo da Aler;ma. 8?: 
nallolti, Pa~lo Fencer e U.fenezes Pt- t·ecida. SP; · •:J • . • - da Srl_;l . MS ria Div~;ta ~~- ~~s. 
mentel. . _ rtn Sr Carlos Araújo Sil?3. de I de S Antonio dt~ ~.lf!g HJ SP ·- . 

E' dispen:o:a,pa a leitura da ata da . AparE:'dda. sp· - _ do .8'.." f::t;>·_lac:tia-o. Jo~õ Ar~~s. 
re~ião anterior, s~ndo em se;uiclall _ do {n!"~"it•·to NosS'R Senhora Au- de S. A:ntfmh na Alf>rrJ'UI.. RP: . t 

aprov~da. xiliru:lr"'a. de ."'ra 1·as, S:P: I - de- Sr J(''lf'll~in:' T"·v1rwr _N~<!!I" ... 
[ Ao inlc1ar os trabalhes. o Sr. Presf- _ ela <:!,.~. rt.álía :d'ressan pu-pi. ele mPl,.,"· de S. Antomoda AleJFl~. S§.o 

f Mou:·ão V:eim, a dm d? relatar o ·- n~ Classe &tudantH de Brtn·e- - (In -~·· p .. .,..,,.,,,,.,.._ r ..... .., de san ... 
dente dá a pala v~ a ao Sr. Senador A:·arro·;.,. sP: I Pat1lc• . · < 

prnieto rle Lei da Câmara nl? 60 _de tos. ~P: 1nc S. A..,tAYlio rl.[l AJf'gl'Hl_:P: ,... 
Secretária: Julteta Ríbei;O d~ San-~191H, q1le n,nt-or:~·3 o ?2-"'~~·. l<'~pcutn·o _ dQ e(·. Gre~ório Bl'artd~O. rie - rl1J f:'" 'T'~~'1 ';"0 r1.., ;:;o~az,a. de ~·. 

to<:. QtlciaJ Legu;lativo. a. nrorrogar por mais dez a::os o prn- B~rre.,~s C'P· I AntôJ,;r> rl:l pli>;'l'la_ .!3P: . 

11 n.eumôe.!>: QU1 ·te1r:u as 16 no-, 70 a q'l~ <>e refeJ. et• Lei nq ~.z:n. de - rT:l .::::..... ~n:ce Mirà Gior.H\o f'!e ( - i!''~. ~'"l , V?~· ·~r;.;'l. ,_,::.,~ ... , !~ 
nta.s 113 de junho deu::::~ ... -..-_: Ui:lJJe s.obre Birigui, SP; • S. Anton.o na Alezua, ~~-· ~~ 

I r~. ~..::-~-·~ .. 
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.Sábado 2~ 

Ern ~uas explicações ao CorrefJ B.>."Z~1 
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l:cn~;lros de B':'":.~~:ll:.:.. ~.:-· .::::--n 
nelhor sCirta dl. qu~ U·.ei t?m: 

,ido rc.s-ervada l'.l CLi.:J.d·) !,t· · 

c. I, •·<; 

( " 
c·. 

' ~ (1 
_., .. 

'' ~'' .. :··-

•'''.\· 

' ' 
~·-.r· , : . .:... ~·' ,, 

~ -.· i' 
•" ·. . l-

F::~t'"> rr-.J.i' ~ .. ,,_.~ ~_:_-:-,-_,_, '.e> ...... "'> 
r.:.J::t.-··crr ~J.l~·~·;;,, ú::.!':':) :-Jr.. ') 
••r.·dir, rJo E:ck·1 }7:Jo:-t".~a!1é1 .·~, .~~ . 

t•·.:do à ~:--e-.,t•r:J.• A\':.'r.:-4.', =.;;:, 
Cunt:mlJ..~'i•J o L·'t ri:.-.reQ.:::ad,, 

!!"',~':'n~o tle cn~~:~:r B:·; lla4:taTJ.t~:: 
d:, Nú::ko P::l.I'.d-:>inr.".e a ret!r::l;:h 
pJ.ra U.'ll Ju~n.r OUJ.l<1:.1~:- C?T.J s~ 

·r ·-·i·c,•:\r- u ope1·.açfn-~rr :1-F····í-r.-
:l q··~i ft;!lóa p Jd-·. r.q, <'Yê-

. '""' · do ~(~~~1'0 P.<'l .. ;r.!'.'!';'C> ~{' 

., "' •. t=s::\ eivada de PJ' y ')'J'" 
-. · ~ · · ·,,) r:on'fll nmetf'J', n; tutn:·0 · 
•l '" ·:r1 t:rh·mistif':l rh ('[ci>d? ' 

_,, r:~id9. W-3 nasre f' 'H' ,_-~r:O"' 
.~~ o•·'·,r;n que mai.<> t;-,1·('!,, rlc:rj~, · 
" r.,-,"~ df' r"'or>~fl fr-o mr-::·!- · 
~""- ~ · q·.tc pret.endam a:·::J.~'C'.\-:·v':~ 

n s, .. ro1"!r-~· A rqemim FtuueirPÃO 
r1 ·" "-"r o Prp;:::f.;ncia.. reas.•w.min .. 
r> Sr. G!HJe1to IIJarinlw. 
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T' :1: n ru:.nTu o nobre séna.dor 
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:.:,.__. pr-J-.-~,.m.:::!-3. j :-.::t,-:-ã.o do Senado da República para 

!'l':'l s?:- nrovlsó~1E, sr. p~·rs\i 2 ~ 1f~- :1 tomar P.arte na Cel~g-ação que o con ... 
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,.~:>.Jl·.~: ~ situaç§.o da..:=J,U<:LJ. po;;"::o..- • ·) P.<rl;~~m;nto daquela Nação antiga. 
ç~J. l1:o~ 1:-tlaa feito, sinto-me no dever d& 

... \:c-.:::::.;·:1, as mesmas dHiculda.d.e~ ! t:·:1.::er ::to C'Jnhecimento desta. casa 
.'n.:r::•: :n J.G'J!. Estamos, port9:nto cr:. I que a d·ele~ação designada. 4esempe-
:.t:.:·.!J :..::!: d~tp!o pr~em!l~. o da Ci· r..b.ava stlJ mls.são. ~ 



O SE. L!!.IA TEIXEIRA: ·~ 

Sr. Presidente, peçD a palavra. 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre 
Lima Teixeira, 

O SR. LIMA TEIXEIRA: 

.Senador 

fRectilhemos imp.ressãQ cfuS mais)grándp honra;,. como membro do Se· ça.ba autorfzo~"-ó PrefeitÕ'a doar o 
·)gradáveis pela maneira ext-raordiná.- 1nado ao Bra.s1l, de ser um dos intén, terreno, situado em explendickt esqul­
:fa como fomos recebidos pelos mem-~pretes dos sentimentos da. Delegação na, em ponto central da cidade, pró .. 
)ros do Parlamento Polonês. Parlamentar que ali se encontrava. ximo à Igreja Matriz, verdadeiro mo­
. Nos encontroo, nas recepções, nas Em tôdas essas oportunidades, senti- numento de arquitetura, construida 
-1estas magnificas oferecidas em. bo-j mo-nos grandemente sensibilizados e pela fé cristã do nosso povo. 
)1inimas manifestações, sentia-se a reconhecidos pela maneira extraordi-1 A partir daquela data, Sr. Presl­
ínenagem à delegação do Brasil, nas [ nà-riarufmte fidalga com que a Dieta dente, têm figurado em todos os ar­
profunda simpatia aque o poyo pelo- PolontiM, por todos os elementos re ... çe.mentos da União, verbas destinadas (Sem revisão do orador) _ Sr. pre .. 
..bês tem pe1o povo brasil-eiro. ! presentativos de sua inteligênci::l e cul- à. edifícação do prédio. Entretanto - sidente, tenho, nesta casa, feit omui .. 

Na primeira visita à Dieta, fomos 1 tura, recebia os Delegados do Prarla- é doloroso registrar - o terreno est.á ta-s criticas ao Sr. Presidente da Re­
~ecebidos pelo seu Presidente, homem [menta do Brasil. coberto de capoeira e, at€ a presente pública. Faço mesmo oposição ao seu 
'culto, brilhante e que sabe se expres- Sr. Presidente, sendo o primeiro data, o Departamento dos Correios e aavêrno, porém, não .sistemótica. 
l;ar a:e maneira a encher de encantA- !senador que regressa, depcis de dea Telégrafos não se resolveu a. iniciar a Quando s. Ex\! oferecer medidas que 
Snento a quantos o ouvem: Devo dizer, :sincumbir-me da missão coHfiada por construção. mereçam n:~u aplauso, desta t-rll;u.na 
'também, que uma dns grandes impres·! ~ta {;&a, ju~~o cumprir o meu deve1· Neste momento, da. tribuna do Se- dar-lhes-ei o meu apoio . 
.:;ões ~ttue trouxemos do Parlamento da 1 àb trazer ao Senado I•etleral esta.;; irn- nadà,, endereço um o. pêlo -ao Exmo. Acabo de ler que S. Ex!} to:-· :u c:-r .. 
Polônia foi a do alto gruu de cultura, I pressões e ao renovn.r, desta tribuna, Sr. Ministro da Viação, Dr. ClóvU> tas deliberações quanto )8. Agênc!aS 
preparo e ilu.s .. ração dos membros da. I à Dieta Poionésa, atravé.<: üe t-eu Pre- Salgado e ao Coronel Augusto Gu.stavo de Informações. no Exterior e mes .. 
Vieta para o completo ex~rcíc:io d.:B 1sider!te e de t.odos os seus m.;mbros, Borge;:;, .Dire":.or do Departamento de mo deu instrução ao Chefe' de oa­
~ens deveres legislativo.~. Verifica-.se 1 os mPlhores ag-radecimentos da Ode- Correios e Telégrafos, no se'ntido do binet:- Çivil, f':·. r.. ulntc :ilha r1 .-.. ·o. 
que o povo da Polônia sabe escolher Ígação do Brasil prla munf'ira extra- que adotem providências para a cons· no sentido de qua con:;tituissc- um 
J;eus representantes, pois nada m~uus 

1
01 d1M .. dan1er~•.,e amiga, acvlhedora e truç~ de prédio qu.o: melhor acomode G_rupo de Trabalho, pata o qual in­

de oitenta por cento dos eleme.~.tos 1 fraternal com que fomoo recebidos na a Agência dos Correios e Telégrafos dicou entre outros jornalistas o Je-
. o· ' - h ~ d " - p 1 ' d 'd d d b t 1m t 1 nhor Prudente de Morais Neto com :{Ue comnoem e te.a l'ao omens ue lg1an e J.~açao o cnt:sa. <.. m a e e Joaça a. A ua en e, e a b' ,. d • 

f'.::ccl, ron.·üit;_lJdClres da.q melhJ-res e li- 1 Ro-a o que tinha a dizer. <Muito ocupa imóvel r.Jugado, antigo, sem 0 ° 0 Je~l'::O 8 estudar a. criaçãc do 
tes - profe.o:c:::l:e<J, unlversitf>ri(ls, clen., bem; mwto bera.> menor conforto para os funcionários e uma. .Agencia Brasileira de- NoLc~as. 
t . t h t · . . O memorando do Sr. Jâr.io Ql ''''~".:>, rs ~· . omc.ru; recru !lcos Tit'S me1os 0 SR. PRi:!:S:::ilENTE: sem qualquer ?OmodJu.:lde pa.ra aquê- diz 0 seguinte: 
ma1s admnt.ado.s, onde se observa, o!'lr1e les qu-e necessit-am dos serviços pos· "1) Acontecimentos recentes den~ons-
pe estuda, onde se 1nve.c::1-iga; capacltn.- - Contimi ... e. h.ora do Exrediente. tais telegráficos. traram ser urgen:e a org~ lizaç«o de 
dos, portanto a leva'·em boa ajuda e 1'-:.::o há mais orajores ínscr.tcs. . ~ ~ · 
tcnsc:ente colabnraóio aos traballlos -pa.<'a·'e o . Sr. Prestdent.e, .aproveito a oportu- u:. .1 · ·"' 'ncia Br" -·ileira de Inf._ - 3.-

_., , •• nrd o d t ·1 • 1 ções. capaz de manter no ex!frior le;:> .,.lr..tivos da NaçãO. , a e pa_ra; mgir ou .ro ap? o, e~ e êd d 
Sr. Presidente, a maneira como a ORD-EM DO DIA a.o Sr .. Mm~stro .da Aeronáutica. e .ao U!!J.a r e e co:-re.spo:.1dentes braSI-

::;r B d D t d A t leiro.s e apta a informar à impren-
Pleta recebeu a D2lf'gR~ão brasileln. 't"otaçãv, em primeira dfscussão, . ·. nge eira Ire or a er~mau lCa s& mu_ndial sôbre a vi( 1. e a política 
.foi de tal modo requ:ntrda. que todos do Projeto de Lei do Senado nú- Ctvii. 0 ~mpo d-e pouso. da cidade de do P.ai.:S. Já somos Nação adulta, em 
nós convencemos da profunda simpa- m2ro 36, de H' 59, que acrescenta Joaçaba fol co?Strmdo ha dez. ou .. doze cond1çoes de obter suas próplia's in· 
Ua e, mesmo, de certa ide-ntidade de um parágrafo ao art. 29 da Lei anos. Tem rrnl t~ezentos e Cinquenta ~c:mações, e dá-las aos que q:t· · ..• 1 íd:>:as que deve unir os nossos povos. ntJ 2.674, de s dJ dezer.-bro de 1955 ~et~o.s de ccmprunento por c~n~o e mformar-se do Brasil· 

Tive o enseio e a hcnra de como <lei que dispõe sõbre o Quadro do cmqüenta de largura. Nestes ultnnos "2~ Pa:e::e:me. no' entanto, que 0 
me.nbro desta" Casa, falar, no' nosso Pessoal da Secretaria do ':tribunal anos, ai~ vêm . .aterr~~sando, ~i~riamen- Esb ~ nao r.. "n*'rar no mf -.. ~ n 
primeiro encontro, n<l. Diet:1 polonesa. Mnritnno e dá outras providén· te, d~ orto a ~e~ av10e.s de vana.s com- ~e. ?O~fcais. M2-lhor será estimul<'lr a 
Com a franGueza que me caracteriza, cias), tendo pareceres sob ns-. 832, panhias brasLeiras. l~Iclat.n•a ·- .. 'vac!:l., oferecendo ~ '"'Cl.:. 
declani nossa formação. nossos ru- i1-..' 1959: !:01, 202 e 203, de 1961. con- ültimament ~~. entretanto, devido ao çoes a que se articule um "pool" de 
mos democráticos e nosso amor à li- trdrios ao projeto e à emenda -de mau es!ado do campo e à falta de g~anC!,es emprêsa.s privadas para orga .. 
berdade mas que nad dj 'SO •rr·ava Pl mzaçao da AP.'ência Brasr'leu:· a· • a ~~ \; enário, das Comissões de Cons- concret2.gem da pista, a.s emprê.sas de ~ 
dlficu.àades p.?ra que mantivéssemos, títuiçâo e Justi~a, de Servi",-O Pú.- avr·aça-o nacl•rnais estão diminuindo d "~) O estímulo governamenbl po .. 
•m toct 0 lit' ' era cons. is.ti· na conce~- ·- ....... 111· "" os s campo::. no po 1co, no blico Civil e de Finanças. ...eus vOos. Ht• pouc" dias, estive na d d 1 
Se · 1 n c • · lh ... ~ ""' a r-.s ecnwas .e financeiras, at" mes-• ..:u1 e o e onomtco, as me ores A votação fira adiada, por falta do ao•"ncr·a da V·'RIG. em Brasília, e to- mo t ' 
r •l • t~ t:: ~:~. • em par icipa~lo minorit{lria no 

'" 1 roe.>
1 

com 
1
os dpovos 

1
que .. expon_ a- q-aorum regimental. mei conhecim,~nto de que aquela com- capi~al. sob a condição de fixar-se 

~.F~m-ênb~ out evadost pe astcircu~sta1n- panh.a. suspenden os vôos para Joa- a l'lgoro~a neutralidade da agénc1a. 
12

" am Jen .es, a 0 um ou ra onen a· Primeira di«cussão do Prcjeto de ~;aba, não s·.?i se provisória çu defini-. em :et~çao aos interês.se.s polft!cos ~ 
çt\n nolitica. Lei do Senado n9 19, de 19,-9, que t' t f d I d d cconomlCo d · o Sr. Fernande.s Távora _Permite 1vamen e, em ace e mau es a o a . s as emprP.sas que .;t:l ru; .. 
v. Ex~;~ um aparte? dispõe sõbre o começo de "'igértcia pista de pouso. Aliás, pode essa pista s~.~arem; 

0 s:a. NOVAES FILHO _ Com dos Regimentos, Instruções, Porta- ser ainda aumentada em trezentos ou ) Constitua um grnpo de tnba .. 
T.ias, Avisos e demais atos norma- quatrocentos metros Jho q~e examine o. assunto e of~reça. 

muito prazer, tivos e dá. outras providências, ' no prazo de 30 d•'ls, Eugestões c::-n-
0 Sr. Fernandes Távora - o que tendo pareceres contrários sob nú- Sr. :f!residente, sabem V. Ex\L e 0 cre!as. Com·ide para presidir o ·· .. 1 

V. Ex~ diz, com relação à Polônia, é meros 207 e 208 de 1961, das Co- Senado que os aviões Douglas já estão o ·r . ..-..... ~l-)~:"t_ -~'-' .. ::. e, para· o Jntr-
uma. gr-ande verdade. O povo polonês missões de Constituição e Justiça sendo sub.:::tituldos, em h'Jd'l parte, por grarem, os jo:"~n1ista.s Luís AlbeitC) 
_ que tem sido um dos mais martiri- e de Finanças. aparelhos mais modernos. Para que os Bahia, do "Correio .. Manhã"· ... ~ 0 

mais modernos e possantes possam Calmon, dos ''Dl1.rios Arsociàd'(};":; 
2-':.dm: do globo - sempre foi amante Em di.scu.s.sâo o projeto. (Pausa.) aterrJssar naquele Aeroporto, indis- J?.rudente de Morais, neto, do .. L!J'\-
1rredutfvel da liberdade; e nós, que Não havendo quem peça. e palavrQ., pen.sãvel se fc:: z o inicio da concreta- riC de Notici2.s"; João Etcheverry da. 
cultuamos 0 ideal da Democracia. Vtão declaro encerrada a discussão. t,em da pista~ · "última HGra"; N::tsciw..,Pto B"ito' do 
podemos deixar de ser consideradoo A votação fica adiada, por falta de -.·,..., ::Jc··:1a! r'ro Br:::..-"": Rui Mesqt•i:,.,' t.o 
Por êle quase irmãos. Dai a simpatia quorum. o Es• <~do de s· "' 1 , Em 195'8, n~;urou no Orçamento da ~- . ao - "U o ; Pr"i!r•"n indiscutível que noo vota. a PQ1ônia., e 1 b d . . 1h~ J•.a"'lz0SI, dro- ... -- ~" c-~ 0 PPul"""· 
o que V. Ex' e seus companheiros Discussão única do Requerimen- .Repúb ica a ver a e qumze mi CX:!S c;a•·1~1 .Tr~, N::-U, de "A Ga?ete"· Ar: 
Ob!>ervnam é uma realidade, não fin.. to n9 209, de 1961, ao Sr. Senador ae cruzeiros, destinada ao inicio da ll~~o _Pasqualini, do "Correio d ' 0p 0 .. r~mento, e muito nos honra. Gilberto Marinho, solicitando in- concretagem dJ referido aeropôrto, en~ 1.0 ,. ú~ r:-.~ .• ·- .... AJ •. :' ,...,., ~·::.r . 

O SR. NOVAES FILHO - M.'Jito clusão em Ordem do Dia do Pro- tretanto, em meados do ex-ercício, 0 r r :'-• ·• ~ ",l· .. n?.;1 no cn-· . · . · .. ~ > 
grato à prestigiosa colabo-ração trazida. jeto de Resolução n9 1, de 1951, Sr · Ministro t'.a Fazenda resolveu in- Re.~;fe, e Jc-rrre C?lm0JJ, de r• A Tar .. 
ao meu modesto discurso pelo emi· Em díscussâo. (Pausa.) -cluir n lmpo:t1ncia ao Plano de Eco- de . de·Salvador"· 
nent-e representante do Ceará. Não havendo quem peça. a palavra, nomia. . Sr. Presidente, ~ve f'portunidate à~~ 

O Sr. Fernandes Távora- Muito declaro encerrada a disctt.<;.são. Em dezembro do ano passado, fo. 1 observar al~uma,') vêze.s inclusive ~m. 
obrigado a V. Ex11-. A votação fica adiada por falta de firmado um C·J~vênio entre o Estad'1: 1':'56, quando me enco~trnva ~com G 

O SR. NOVAES FIJ,RO- Senhor quorum, de Santa CaLarma e .o ~.A.C. - 5~ Vlce·Presidente da Rep'lblica et-l vU.it-1. 
President-e, nesse pr.i.trleiro contato Está esgotada a mat-éria cor.stante zona. Aérea, Jlll'll. aplrc~ça? da verba aos Estados Unidns da. Amf>rica ct'a 
com a Dieta Polonêsa, expressei a da O;dem ~o Dia. de mnco mill~:J-.=s. no miCio da co~- Norte, na cidade 6e Ncw York _ r"l€: 
grande simpatia, a admiração, o eter- creta~em da PIS~a. ~o Aeroporto San .. a a.s P.ot,rcM noticias que tinhat.lr.;; de 
necimento mesmo que nós, bra.slleiros, O SR. .B"3l..S'H .... t0 C'EL!::S'nNO: Terezmha, Mu.11cr~:no de~ Joaç_:-.ba.. Bra.sl}, transmitidas atreYf's dr 1;-tl .. 

temos pelo povo da. Polônia tão sof-re- _Peço a palavra, Sr. Presidente. Até o presente II?-sta:'··t', nao ser "e pren.c::a, eram es('3.ndalosa.;, não H te-
dor e que tem atravessado longos pe- essa verba teve aphc<~cao e se o con- sentavam a re.-.lidade P 
rlodoo de sua vida debaixo da mais O SR. PRESIDENT~: vênia entrou em execução. Ch:guei a qu~ixar~~e ao Embai•a-
ferrenha das escravidões, sem, contu.. do b ·1 · "' 
do, jamais deixar de alimentar o mais - Tem e. pa1av-..:a o nobre Se1lrtdor Sr. Presidente, aproveitando o en- lr: rasr eiro, rstr?nh~ndo que ac; r.o-
puro idealismo na. defu.a permanente Brashb Celestino. sêjo, endereço um dpêlo caloroso a t ra.s vindas do Brasil fossem, qur.sr 
da bande·.··.a que, nanueRl~ Pais, é "o- 0 .... S. E.'\' o Sr. Br!gad.eiro Gabriel sempre! de propaganda negativa. c 

'"!. - ., oR. LR.tlS1LI..? CEZJ~S!INC•, Jembre1 lhe a con .. · d nho e realidade _ a ba.ndeil'a dt1 in- GrUn Moss Ministro da Aeronáutica - vemenCJa e a Em· 
dependência e da autonomia. Fiz sen.. <N(io joi reu:sto Pe-Zo orador) e ao Sr. DÍretor da Aeronáutica CiVil: baixada Brasileira exerce~ sua influ-
tir também aos Parlllmentares da Sr. Presidente. em 1950, o Oovêrno para que seja inickda brevemente ência junto aos j9rnais. 
Polônia que, gra~as a.os sentimentos de Federal, por intern'lédio do Departa- aquela obra, e. fim de que não volte- O Embaixador, homem eminen~e. 
ordfm espiritual que unem e irmanam mento dos Correios e Telégrafos, so- mos R precisar de taxis aéreos para o confessou-se jmpo.<::sibilitado de tomar 
os povos, há tamanha d!nidade entre HcitC'.J. à Pl·efeitura Mu:1~cipal de transporte de r.assa~eiros e cargas en- qualquer provlr:cncia, porqu:1nto a 
0 Brasil e aquela grande Pátria. Joaçaba, em Santa Catarina, a doa- tre a minha c~dade e as Capitais do Embaixada do B•·asil não dispunha de 
E' c;ue nós, como 03 poloneses, nasce. ção de um terreno para nêJ,:: ser cons- Rio Grande do Sul, do pró,rio Estado recursos uara propaganda., ao contr·\­
mos e vivemos sob a esplendente Pele- truido o edificio da agência local dos de Snnta Catarina, do Par.:m:-1, de São rio do que acontecia com outros Países, 
t.a da fé católica. Correios e Telégrafos. Paulo e da Guanabara. E esp"ro que que contavam com verbas aprrciáveis 

Recebidos pela.Comissão de Relações Atendendo à solicitação do Govêrno aq\1·:;las a.1tas antm·1dad:s o atendam. nara êsse fim. Por isso mesmo. P.Ta 
Exttr:ares da n:eta Po!onê.su, t~e a .C'ederal, a Câmara Munkipal de Joa- (M:tito bem.) Comum o noticiário a res;;eito de vã .. 

l 



/;'!faoa.M 14 . ..y'{OlA'itíólfcnro~~-lm'C"'(ie~!Ílff,.:!J~x- tf!{jnlio ãe 1961 ,.11~ , 
:~las Mções· S\ll.:.átn"e~-:~~s. ao p~su·~~CYCtlne~t;;·''d:~C~in-~_sâo de constituição mo modo, em Ate~:"'~:~. ~};'g~~;;i't'i~~li~ia governa~ental ou td,.\ 
, que o Brasil nêle nao :figurava, e~ e Justiça. , café da procedência bra.slleun, · co- 1 ~1UlS~:rat1va jnest~ Pa.is e um fato qu6 
_.guando figurava a propaganda. era no j Matéria. em Tramitação Normal mo ta-mbém não encontrei em Ma- nmg~em ma.lS disc~te é tudo quant~o~.. 
'Sentido negativo'. 2 Votação, em primeira discussão, drid, nem em Lisbôa. há. de mais Jastimavel. 
·,~ Pouco tempo depois assumia a che- I do Projeto de Lei do Senado n" 36, o Sr. Fernandes Távora - Dá li~ O SR. SER.GIO , MARINHO 
fià da .Represente.ção brãSileira nos !e 1959, que acrescenta um para.gra- cença v. Ex" para um aparte? A~radeço. o. aparte d~ nobre senador 
Estados Unidos, 0 EIUbaixador Ernant! f o ao art. 29 da_ Lei l"f9 2.674~ d~ 8 de O, SR. ~t:~qro MARINHO -- com Llma 'I'e1Xe1ra, experimentado con:ne .. 

! do ~;~maral Peixoto. s. Ex{l observando dezembro de 19"5 (lei que d1spoe so- mUlta sat1s~açao. . ~~dor ~o as.sun~o e que. t:az a cpn-. 
, 0 que eu já havia notado mandoa.me I bre o ~uadro do Pe.ssoal da S~cretar1a O Sr. Fern_andes Tavora - A ~es· 11rma~ao ..to que constgu1 observa!."_ 

t di .., d xp ' • d do Tr1bJ.nal Marit1mo e da outra:s ma observaçao pude fazer -.1as d1ver- na minha viagem. 1 c.ar a zvn ° . .ser a e re:sao a rea .. , providências), tendo Fareceres sob sas vêzes em que fui à Europa. V e- O Sr. Lobão da Silveira - V. Ex>a. 
: lldade, e p~mdo interfereJ?Cia minha ns. 832, de 1959, 201, 202 e 203, de 1961, rifiquei em tôda as vitrinas que ra· dá licença para um aparte? 

junt? ao Congresso, no sentido de con.. contrário ao pr.ojeto e à emenda de ramente havia um pequeno nnúncw o SR . .'$ERG10 MARINHO - com 
seguir verba para propaganda do Era .. Plenário, das comissões de um cdé, ordil1ário, tipo "Rio"; prazer. 
sll no exterwr, através óas Embal- ou a menor menção a café d.o Bra- o sr. Lobâo da Silveira - :EstOi.l 
.xadas. . - de Constituição e Justiça; sil. Infelizmente, o que v. Ex~ aflr- ouvindo, .· 1~entamente. as observaçóts 

Chegue1 mesmo a apresentar emen- - de Serviço Público Cidl e ma quanto a questão da escolha da qut: v. Exa. faz em tàrno do con .. 
da no Orç.1mento da R~pública, no - de F1.nan.:;as. café é uma n~alidadf', ou o Brascl sumo do café na Euru,la. Observu .. 
Ministério das Relações Exteriores. 3 _ vota:.:ão ~m prtme!ra d!<;cussão modifica a atual produção de café e mo.s que nas gralJdes c1da.des aa EtA ... 

AinC:a. há pouco tempo, SJ'. Prcs[ .. r:o Projeto dt' Lei do senado no 19, de se dedica evlusJVamente a cafés fi· ropa aua1t.1ta o n:lmero je estabe1e:::i­
d.ente, qur.ndo se deu o assalto ao 1959, c;.Lle e,;_<::pt·:· ,,0bre 0 começo de nos qua possam realmente l'é'presen- mentos comerciais porque, efetin .. 
trem pag-ador, encontrava .. me na Eu~ vigênc.;u cio.~ Rer,;in1d7.i-os, Ins-:.mçõ€'5, tr.r. a· Il~a Ptodução, ou .tkaremo~ mente, o mli-:luo de consumidores de 
ropa.~ e pude observar: as notlchl.s Porta:riR.s, Avisos e tl-<'ma1s atos nor- aliJados nos m~_rcactos mun . .ualS .. Um.J café zu.. Europa também cresce, ma"~ 
dos JOrnais er~1.m de ma~1eira tal, que, mnlit'i'.S e dú ou~:ras providêllclaS, ten- vez que o ~o\er_no ~ompra ~:i.fe, que de caft's africanos, que guzam Já d~ 
fJ-ra elo Pz.!s, fiqu::l um pouco sur~te- do P~ufcere.s co:1trários sob ns. 207 e COll1pre cafe e n~o eis~ ou h;w Gemo gra,tde.'> tadlld::tdes, como l.'i'enção ae 
endfdo, até porque havia noi.Ic!a em ! 2UB de 1961, das Comissões costuma f~zer. _E rea.L:~nte absurcto 1mp,_.stos taxas n1al~ baixas do 0ue 
um dos jornais de maior cirnlaçá() n:t .. ~ . ;; . que o_Gm·d·no.gi',ste ll~ho;;s ~(~mvran- o br;;;.süeirJ. No entanto, ao que me 
Fl'ança, que dava a seguinte versão· - de C?n-t.tmçoc·.O e JJstiça e do, p.ao o cafe, _mas. c1sco, ll:·.o. Se o parec.:, n8.o são superiores ao nosf'O. 
houte 0 ataque, 0 a.ssalto, n um trenl - de Fm:.th(::l5, Gov~rno pr~tend~ me:h.c.·.ar nossa pro: v. Exa. têz a observaçi'w de q~;t: 
no Brasil e especi:~icava o local Dizia 4 _ vota~;~o. em dl<:cuu:f!() ún!ca duçao, deve .. pe.emptorua~ente,_ de os americ·anos, sr:vundo lhe afirm~~ 

i d .' t · , t o """ d !"-"' ... clarar que nao comp1a cafe, senao cte ra:tn. n:io 123 tavam cor.1 prand~ 0 nnr .. mas a tan e ser conm.m ocorrerem do Reql'er.men o D· ;;·~•;:o, e vt>l, '-'0 tat's e tat's qttal·.dade." do c .. ntrárt·o 
It t B il d ' s d a·IJ '1 -•o sol! - so café devido à sua quali. ade. g assa os, a. rens, n_o r3:_s , e ~se revia Sr. e na ar 1 Jertêl '' :<!'iuu • • estará pondo dt'nhero 'fo,"a ,.. preju-

n tj á - 't · · ' - o ~ ct D1'a do os ·jornais pub.icara:n um tek.':Ja-o o, CJ TJO o Qüe n. ao expresS:l.V:l, Cl an.:.o mc.u~ao em r\•f:'m 0 _.,,.,,,n·'o 0 come·.··ct·o do nosso prt·nct·-
b I t j t d R I • n 1 d 1""1 u ... u ma dos E.s~,ados Unidos. noticiarl'l0 a sou amente, a reahda.cte. Frn f' o e eso ll<"ao n , e IJ'l • pai produto de expot·t• • .,a-0. d 

tâ d - .. a entrada de gran es partidas ce 
.Ag.ora, quando 0 Pre.sJdent,8 da Re~ Es encerra a a Mssao. 0 ,qn, .• i=>L-::IGIO "AR!". Hn ·- Agra-bl _n -= n.1. ·~ cato? africano naquele Pais. 

pu Jc.a toma medidas para neutralizar (LE:t:a~fa.se a ee::sâo t~> 15 ho- cteçc o ap<.trte ae v. Ex!.' e declaro q~Ie o SR. Sli:RGIO MARINHO 
o efeito negativo da propaganda do ras e 35 minutos). o ll:)bre colega, Senador Fernandes Agradeço 0 aparte do Ul)bre Sen;· _ 
Brasil no exterior, só PC.'Sso oplnud!r Távo1 a, tem tóda ra:t.ão no depoünen- dor Lobão da Silveira, q1:e, na re:- _ 
S. Exa, porque, como disse o noticiá.. to que acaba de prestar. Na reali- Udade, robustece as informações q11 .:~ 
l'io era freqü-entemente deturpado. DlSCtJRS? PR-ON.~CIA~O PFLO c.-1de, em vez de ~ '_antermos os mer- presto à casa. #' 

SR. RBJ\ADOR REIV110 .\1AR!NHO, cados exis:entes, 'lSLamos perden o 
Ass~m. eu que ocupo constantemente NA SEbSAO DE 9 DE JUNHO cadil dia os que já temos conquistado. 

a t.rlbuna para tuna critica a S. Ex~ con:ar,~TF. QUTI fiE RE?Hor::uz 
1 
Não gms carregar nas cores; mas, no 

de.,ta vez estou nqui - e a'him deve POR. lL'\.VE!l .. E.·\iDO CO::'vt n:coa~ pré:plio esc;·itório do In.stitut() Brasl-
proceder a Oposi,ão - para ap!.:,udJr REOôFl.S leiro do c-afé, tive conhecimento de 
a deliberação qu·e S. Fx~ acaba de to.. que mn dos ptoà.utos de mais dific:..l. 
mar, e que con.su!ta aos interêsse.:s do O SR. sa-:cao rtARINIIO; coloc:1çào, atualmente, na praça de 
BrasiL _ _ sr. Pfesidente. Tive o.,s.sião de New York, é o caté brasileiro. 

O Sra.. Fernandes Tat"ora - P~nnHe me avistar em Kew York co:n 0 Ch"fe O Sr. Fernandes Távora - Na, 
.V. Ex. um aparte? lfi."J Escrit.ór.~o do Insti~uto Brasile_lre. ct.o Arr.érica do Notts, vi café brasileiro, 

- f uma vez ou duas. 
O SR. LIMA TEIXEIRA - Cllm CaÍé. DJ.<::s:-me aquei~ uncrot;tono O SI-L Sf:RG!O MARINHC> - \i 

satisfação, Que o.; torre1·z.dores mostram desmte- Ex'~ te-ve, no curso'' da sua 'Viagem, 
O Sr, Fernandes Tác'ora - V EX'! I rêsse nn awcj::,ição do n<'.<-so caf-é e que mais sorte do q11e eu, r .. rqu,s cnegou 

hoie ganha uma indulg~ncia. ' lêsse C".sinterbse resulta da qualidade a ver ra.fé brasileiro e eu não; ape· 
du prut'nt-o q11e E<;tflmos exporta11do. 1 1 b l o SR. LB1A TEIX.:.'S'1RA _ ~MuJt" A polWca adotada pe!o gOvêr':lo, nas, em Bruxe as v, numa em a a-

~t . !du a V. Ex~. Nao é tanto uma cvns~tmt-e D8. comrna cl~.s safras não ~f~,~e caié tipo Santos, "Café Ará~ 
lr~lu!::.r ;·,r:uc S. Ex!l- é que n<'lo tem h'11entou. ccmo de;·e,., entrr os' pro- o Sr. FernaJJdes Távora l!:lcs 
ar: _· 1 

,, J?llLo;_ s-e acertar muitas dutores, v etnula~~!n n~~""'oo.ánas, para trocam: se coloenren o nome de cate 
\"i'·,"' • nmtas v-e::es estarel oqu,t para que se es.;ne:rl~ . .,_.::E>m na o)Jt('rção de da Bras11, será tido como café ordl­
a.p.:wdt.~lr.. M"l<s:, 8. Ex~ ac:::·to. pouco, tinrJ, ca!JB/e~~ Ue co•J('Jn·-er com CJs nário. 
e, p_or Is:::o, poucas têm sido as ·lpor- câfés de 0Uif-ras ::>rocedéncias. O Sr. Lima Teixeira - Pennite V. 
tumrladr.s pn~ ~plaudi;lo. A êAAe quP.dro cksalentador, no ExiJo um aparte? 

O Sr, 1· e1 naw:!es Tavora. - Talve?: maíor centro de consurno do nessa O SR. SSRGIO l\L>\RINHO - Com 
V· E~~ n5.o ql!-izesse reconhtcer os prtpcip~.l rrortvto dt> exportação, sa- prazer . 
acérLs do Fres1dente. ma-se a posic:ác dp.·faYo~·âvet, em n!· O St. Lima Teixeira- V. E&q. está 

O SR. LUlA TEIXEIRA _ Senhor 'juma.~ praçn.s eu!"nDéh~ .. que visit-e!. fazendo judiciosas observaçõen; e que-
Pre~·rlf'nte, csso.s as consideraç·e ,.. Em PAris. vi rtferênCln R cafés de ro, Jncorporando-me ao rela-to que 

i 
0 s qu~ vá ;., 5 pr""" A~~--· ... -......"'m na· •e V. Excy. faz, trazer o meu depo_imen~ 

quer a !::~zet. Pflço voto.s para que o r ..... _ V>.e .... ';"'"'""-'·"", ~c1: ' 
0 "" to. Recentemente, participei da oon-

:F::-·rr:.o. Sr. Pref:idente da R"pú.blica refer;;n a c~tf~ brasllelro. . !erência Inter·Pal'lamentfl/l' que se 
acerte sempre, porque asshn tetá sem- De.Jve:-~H·. mn~~te de um~ Vltrlnr... n:·11izou em Genelra, e visUando ca· 
pre oo nplau.'<>s não só do:s rlementos em Bru} ..Ja.~. onde ~e expun~)a aberto sas comerciais, encontrei café Brasll 
que o apci~m nr.st:J. C;:!'a, mas tnm- 8 qu:::.~ ft;;;n u>n" vJstn~n .~~co ~e ~rr apenas por acaso. Por cur.1osidade, 
b~.m, dos Que o comh-,lr'11 :f:.s<;e 0 A, em ~a u . .,...:;n f'!, ~ T'1esma 0 ca,é entrei numa loja. Vi café 1;:-Ill paco­
''erdaj,Jro exerc'.no tlü uemac;acia. lb.!:$lele.ra.a t:n<J ~ ~·"' 1t"h'"·1 1

Porém, imv.a tes para a renda; Aão o do tlpo 
(Muito bem.) EC'!t t c ~_c,_· HJ,1'-':. -=",_y e a com os se~ solúvel, mas de preparo também 

g1Pn .e~ (,!,..eJI"."'~ :-!OK ~ IJA ARA:BIA. imediato. Perguniei se iinham café 
Fm Rort'."!, '· penem; passos da I Brasil se aquêles pac··.tes continham 

- :{ada_ :tr..a!.--: h,w:::'lc1o qu:; h·at:1r, "_Pi<~.~a del:;'! ,;; .. ·~nnd,l", n.<;s viz·i.nhan~ café brasileiro. Di~.seram-me que não; 
'Vou enc ~ caz do L'.'":t::t·rm - rvmto obri~ratór!o que ali hG'fia. apenas café da Ve­
)Ja.ra a ~~·~~fmaa n :~:~~te d~?:o!z·n.tn:io de perP<'J'>l"' .. ,. t'1l'l.".'il'1. - h? um:1. ,_,ezuelD, .da Co!ômbia, mas do Brasil 

l2.2ssão de 2G de Junho de 1!:1\il 
(Segumla-feira) 

CQhhf":ro" ~r:tr,of~;.,:;:0: "T:w'ia d'Oro'•. não. Insisti perguntando onde ven· 
Ali. vi, e:,;,~·_..tr,· .. e::l. t,;c·i.nCe vltrin~. dism café b}·a.siieiro, com grande di· 

os E";:"'Jint·.-~ Llff-s: ficuldade fUl descobrir o café tipo 4 
"Santos'', e pouco, na casa de CMé 

al :~:r'1::>• ::.h.blce~ do Brasil. Veja v. Ex.'!- que a propa-
b) KPni1:1 <:d0.1i"o~ ganda t.lo café não ê boa no exterior 
CJ San C;:,.rnJr:o; Não sei como até hoje o Inst.itutc 

1 D:scussão únic.t do Projete de u~ d) Pô:·lo F.lco; Brasileiro do Café não pEnsou em 
lla. Câmara nY 54, de 1961 mQ tH9 dt> 1 e) Colúmh!r.: realizar propaganda efetiva do nos· 
1&59, na camarr_ de orh~"m) que con- /) Costa, Ri('a. so principai produto de e:cportaçâo. 
c~de antsth A.s m<ttit•liçJf's caritai.Jrs-" As~im, as palavras de v. EX"' são, real-
q::-'anto ao recolhimento de ~ontr1bui~ N'âl) ha1;·fa porem, café de prece. mente verdadeiras. o C!Ue se ob.sena 
Ç~1e~ .'1_tra~act~s aos lT.i'itiltos de Pre- dência brrsilPir~ · no EX!'.erior< é a falta absoluta do café 
V~dencm (em regime de ure . .ancta n>J~ Em algum.'l~ outras ca;;as, tfve tam~ brasíi€'íro, 
termos do nrt 330, letra c do Re~i~ bt>m a s'Jtpré.sa de nfio cncvntrar Ct1.fe o Sr. Fernandes 7'ávora ·- 0 Go~ 
mento lnt·n:: .) tendo Pare<"(.>tPS fa- brasileiro, vêrno agora está mandando deitar 
l'urãvei.!l das Comi.<;.~flP-s de Econnmlt~: I'ercorr"ndo as clrl~des de N!\')ole.'\, fora ou queimar o café ruim que sO 
(nQ 246. rlP Uôl): dP r.err\..-1n""o So· Salerno. Snrrento. v\. expostas, amos- de a..rma'Z:enagem nos custa os olhos 
cial (no 2·17. de 1961): d«> Fin'ln"tJ1'> tras de café centro e s•ll - amerl- da cara. Isso já d~veria ter "ido 
(nrofendo orslrneJ, ~ n1 st-<::s.Fo d:" 21 ,canoc;, mas n-lo encontrf'i onalque-:-, feito há mtlif:ns anos_ mas há Ooyêr­
do corrente) L' dependente de pronun&- Jrefcrência a café brMi:!elro. Do mesp I no parecia desconhecer a realidade. 

Ignoro, Se. Pre.si :lente, se a situa .. 
ção que acaba de ser ctesctita, nR'o­
pelo modesto orador mas ~>~elos eml­
nentes Senadores que me apartearam, 
resulta de acôrdo firmado com os 
nossos concorrente> e por fôrça üo 
qual estaríamos impedidos àe au• 
r.1entar o volume de nossas vendas, 
ou se a situação existente é fruto do 
nosso de3interêsse ou displicência, no­
conquíst<:..r novos mercados. 

Senhor Presidente, como tôOa a 
nação conhece. o Sr. Jânio Quadros 
encontrou o pais às portas da insoJ .. 
vência: compromissos e:ttei'llos venct ... · 
dos e não resgatla-dos, funcionãrioo 
diplomáticos em atraso, deterioriza.Qáo 
galopante da moeda e, em decorrên· 
ci:. Ca inundação inflacionária. den ... 
tro da moldura juridl~a. forrnalmen .. 
te integra, um• ordem ·social peri-­
clitante, +.anta mais periclitante cman~ 
to mais o e.npuxo ínflacíonãrío faz 
subir o nivel do preço das utHida .. 
des, 

Em face da situação existente. psra. 
a qual bambém contribui a oosic!i.o 
do nosso principal produto, adquirem 
significação singular.. para a história 
da vida brasileira nesses últimos trin .. 
ta. anos, os resultado.; obtidos na re ... 
gularlzação dos nossos débitos. e~uer 
nos Estados Unidos, quer na ]furo-. 
pa, e na -vbtençãg_..de novas fontes de 
capitais. 
crédito. num e no outro mercado de 

As negociações relatadas na expo~ 
slção feita pele Ministro da Fn.zenoa. 
Sr. Clemente Marioani. e~osi~ão cu1:.1. 
IT.anscr.lcão nos anais do Senado, o1·a 
ueco, totalizam a importã.ncia de doi~ 
bilhõe-~. cent.o e vf1üe seis milhõell df' 
"dallars". Nesse total, como se verh. 
na exrosicão cUada. flehatn·Sê inP-lní~ 
dos os débitos preexistentrs com wes .. 
t~u;õe~ .fá 1renc!das ou ~ vrneer; maxi­
mamente. e cUills prazos fora.m lar~ 
/lamente dilatado.'!~ e os nnvM cré .. 
ditos eon1 que fomos contempladr~ 

Ei.s a expo~ição referida: 
"Na reunião de hoje, do MinhM•. 

rio, o Ministro da Fa?en.-J~. po-r -o;oJt­
cit.açãa do Sr. Presid.enle d;l Rrnt.._ 
\Jlica. ex-pôs aos seUs colf"'!~~ o~ rr~n~· 
tados de f'.~Ja missão nos E.~t~uli)C, tTnf­
õos, nara re~rularií':a<'5_o tly:: d~hit.Ofl' rlo 
Brasil naauele nafs ~ nennt,e o Fnl .. 
do MOYl!"ctárlo Intern~cin'lal, brm <'0-
m, rrlaHwtmentP an-:; YH),_rr.~ !'.r >.i'.-~~ 

obtidos para rf\gula-r;?:sr-f'lt) do~ at.ra­
l"'l<!i'OS Ct'ffi"'l',"f8l<: , f<>"i1 1,i.<>"'""' t1 lm· 
portat;W. Em adit!\mm~o a lssa ex· 
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;Jissto Roõertt Cr•mpos 

F a "-:lml.o r~v- set~Jr d:: rezulari•·c.o;-ã·:> 
do<:> <.HJ' 1.cs do Brasil nr. Urea c-uro­
~~·n, or.nuu "t 1-.'lilli"~ro da. htL.t:U­
cia Q·te; dJnmtc a EU2. e..,ta.da n.Js Es­
Lad~ o u.idr.:s, chamot u Nova Yot~ 
o l:::mbalxador Roberto CGmpos, a fim 
O e acer 11r as medidas hnais para a 
sua soluçõ.o. Já a P<:<~e tr:npo se rea~ 
liZ<.lr-a a pt'inleira reunião dos credo­
res eurcpe·1.s, em Paris, com a as .. 
sistência d(, Sr. Ledd.v. assistente do 
Secl'etári.c de Dillon, e do Sr. Lin· 
der, presidente do n:x:.mbank. sendo 
a.a.otar1as, em prlncfpio. as bases dO. 
possfvel cor.solida.ção. Depois do seu 
rPgre:;so ao Brasil. nO'":a reunião se· 
reaUzou a 2":. d~ maio cuJos resuita­
Jo~. segundo os últitnos informes, Te· 
cebldos cio Embaixador Roberto Cam­
po. ~ são os seguintes. a serem con­
subs~cia.do-· em docunentos cuj9.S 
mtnuts.s acabn. de TecebeT! empTéstt­
mos consolidados, 299 mllhões; stand 
By Cl'edits, 120 mHhõrs; créditos a 
ct.:_t-J prazo, 50 milhões. Total: 469 
milhões. 

Foram t.ambém iniciados pelo Em ... 
b .1Xador Roberto can_pos, e estão 
sendo transferidos pe.ra o Itamarati, 
o:; enteLdimentos para a consolidaç5.() 
dos ncssos créditos com o Japão. na. 
imPOrtância de cêrca de 73 milhÕt..S. 
Assim, o tot2.1 da3 nr,.,.ociações nas 
árer.s eump6ia, america1:a e japonésa 
alcança 2.022 rrJlhõe:; de dólares, e 
se a êles juntarmos os 70 m1.il1Ves 
{~ tf.rceirJ acôrdo do tri~o e os 34 
mHhõe,.; e o donau~ P ao Nordeste. por 
conta do se~undo I'Córdo, chegaremos 
a um tvta.! de 2 .12" m1Jhões de r"ó ... 
larr.:; nnra p_s n~oci'ii .... Õf'S conduzidas 
nf'I~ ML'stl· · d:- F'lZPntia e reis· 
cicn::::cos cun. o n::>sso crt·dito externo. 
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• 

Mo~, do Diretor Q(~ral . 
0 ::J:_ .. f._'JT-Ger:d deftrlu os seguin-

• 

Junho de 1961 
..,-=---------- ~ - .. 

]H? f'::;nror;·i>nci4 1wb!J.Ca, PIP'tl 
o '/JJOn'tC- e rt l'{J('!:c:!<' ua.:; tn.:~fa· 

iacões ao ScrV11_·o Mt• ar-o :Ja, .'.>e· 
crúanq éo .Ssnuao FWClat, 

o 'Dir~tO!'~Gê'!'id rla Secrecana, tje 
J:c...em Cio Sc;wvr 1~ S:;;~.-.:-~a, l:J, ::!c• 
'lRdor Cun·n<1 .\'i.rllo, ele :1a.ra : ven~, 
:lC.':t<{. data, Pf10 P<~ZO 02 v:n:.? (::!l); 
~;as, a_ eom·.::v. s~j ·:a piJU:\(·,1. vara a 
l)Jc-<>sentaçr:- ~~~ prn_)etü.<: e t::yr.p2":en· 
ce:: piatr'...as. tl~sr-ntw.< e âe<-!ilnes fi!• 
ff·n·nte$ a.<; w.:-w~~cüE-s do ~ ::}t>f~l(C 
:\1er;,r-,J rfa s ~•:! e~ ar ia do ti~nauo f:'\•~. 
de:-al, Jl!~.u~i\·e ;1a p·u-re de n~cn·e;' 
padron;~ar·.·~-~ f.' f'SP"f'JaJS_ de a•;..>, Ltl.­
~essários :to ··l;to -~"n:Jço. 

- -.(,·-: .i_- ': ~"::" __ ,__­
~>:~-·;;:;:,;j;_,~~.::.:~:. 

• .:.' 
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'·nóveis, dlretam~nte o'll p•:rt lnt.e:mêmc 
:'te <::eus reoresenta.ntes em Bras.\lia., 
}la ra a execuçao de móveu; t~<baiXo m-
_b:.,ctos: · 

~ 1 ':. - Con)unto de b:llcôes para o: 
~-u· :atia; 

Laà.o Direito: 

a) Baleâo com 1,90 mts. comrrl-
~~-c t,•.c; 

IJj Idem. com 35 crots. ~ comprt­
::r.~nto; 

c1 làem, com 4,25 mts. compri· 
Slt'-E"nto; 

a, .idem, com 4,z:t mts. com?tl· 
p,. nto; 

e) tnem e~ forma. de i.., medindo 
tiP um 1aào ~-00 mts de c~m.u·1~en~ 
tu e 4,J{J m(..S. de ~Onlf)thnento, de 
o~ ·.ro ta.do; 

o Ba:cao com 4,60 mts. de com· 
J,r:mento. 

Lado Esauerdc.. 
a)~ Balcáo com 0,33 r.rns. de com­

,pr tmento. 
b1 idem, com 2.00 mts. de compri­

inento; 
c1 Lctem, em torma de L me1inr1c 

3.:.to mrs. de wn 14Jv e a!)(, miA. 
j.;: outro la.do. 

\ n - Est~ntes: . 
a> Estante pratelelr" .lir.lal 13.o ta.m. 

brl. com prateleuas 'fl'><! r:.a~ med.u· 
do 1.40 x -.a,oo mts. de altura: 

b1 t;St.ante emuuuo.a, ;:,-.}tpo m.tera_~l 
com duas f2' portas e_-3Uoerwr attet· 

(to, com prateleiras, medindo 1,40 ) 
2,50 mts. 

Til - Balcão para o Atmoraríf.:z!!o· 

a) Balcão, em forma de L, JT.e<JJnG( 
1 5.00 mts, de um lado e l,6Q rnts at 

outro. 

" IV - QUadro Cha"eiro: 
n> Quadro chaveiro, 1'Jat·a 

se;_s i36) chaves, com p<.:rta 
e fechaüwa. 

trinta r 
de vian. ., 
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Encerrado o prazo de entrega da5 
propostas. serão a.s mesmas abert.as. 
quarenta e oito (48) ho-r<:\3 tlepoiS. na 
oresença dos mtere.ssados, às 16 llo­
ra.s, no Gabinete do Diretor-Veral àa 
·::~.:!(;1 thana · do ;;:)enado. ~.11 BrasUia, e 
encanunha.das para ~ ll~>'Hhf.'':\f.o una; 
com relatório, ao sr. 1° secretáuc. 
::,en11aor Cunha ~\1ello. 

~ firmas oroponemes deverão es­
JeCI:t-lCar a madeira ~ i"twn~ rnare­
:-iaL..~ que usarão nlJ cont~c(.!áO dos 
r.rJV!'Is re!acwnados no pre!-ente edi­
rfl· e,e"',., como os p.ttÇ-0& umtariOE f 
;>rPÇn total. 

l'I{'.a e.~ J.oe;rC'idr- 'ltle ~ aptP-Senta~ 
:?ào da nro•10J:fS não ~SP!?Urfl direitr: 
~Jgum a<' proponente a nã'"' ~r>r o d( 
,abê-13 cnn:-::ldPrada. t>ntrE' as demais 
o ara l*C'Olha final, nO\' oarte à() ::)I. 
1" Secretário do Sen.vlo. 

Brast;ia em 15 de rnato de t9ti1, -
P.rand1c Mendes Víatta, Diretor-Ge­
ral. 

De concorréncia vu~tica vara apre~ 
sC"'Itac:áo àe V'D'/:JOStas retatzvas â 
aammcão ~e estantes àe aco, des~ 

· ttnr..aas a. Htt:Jltoceca. do Senado fe­
deral. 

o .Otretor-Geral da Secretaria do 
SPnado. nos têrmo!l da 1e1, e devtda.-­
mente alltort:t:ado peJa ComiSsão 01-
retortz.. declara anerta pelo presente 
edJtal, duri-2lt-e trmta f30l dta.s a 
concorrência o!lblica Para apresen­
t.acfl w de oroposta~ relativas à aqulst­
çãc de estantes de aço destinadas à 
Bihliote('a. 

A aquisicAo será de cento e trinta 
e duas 1132l estantes de aço, a.ssun 
dl!'t,·ib1lldas.~ 

26 •vtnte e seisl ConJuntos de Es­
tantes de: A.co desmontáveis. compos­
tos de 4 acõe.s cada um, de dupla 
tace t.eodo cada secão 12 nratele\ras 
•6 em cA.d! f.ar"t>l reg•11áveis de ó em 
5 em.. nPrtR7:endo u mtotal de 48 
prateleu~ em cada conJunto. M 

• 

prateleiras em cada conJunto. A3 pra 
te1eiras serão constru1das em chapas 
de aço CSN-18, em tiras Viradas em 
"U", com 3 dobras, para proporcio­
nar ventilação aos ttvros, tendo q,bas 
laterais arredondadas e as bordas en 
roladas conl arame. medindo 0,965l!l. 
de comprlmentt. x o,225m de largura. 
Os suportes de encaixe serão fixados 
na parte anterior das aba.s por meto 
de sold" elétrica a ponto tendo 2 gar­
ras de apolo e st>rão construidos em 
chapak de aço CSN-12. As colunas 
com 2.20m de altura. em nó.mero de 
5 por conJunto. {lerão duplas, cons­
truidas em chapas de aço _CSN-16, 
corn 2 entEtlhes oarale,':lg de 5 em !' 
em., nas duas faces- para reguJa.gem 
das prateleiras tendo oa.se de apoio 
rsapa tal de metal polido e terminal 
do n1e.<>mo mat€nal. As secões serão 
ligadas entre SI por meio de urna bar. 
ra de chapa CSN-i8, virada em ''U" 
na parte superior e Interior das co~ 
lu nas 

2 1dois> con1untos de Estantes de 
Aco. desmontA vels com 2 seções, cada 
urt, de dupla face tendo cada seção 
12 oratelelras tõ em co.da facel. per­
fazendo um tota1 de 24 prateleira,<: eiT' 
características dos modelos anterior­
mPntf' 1escrttoo. 

a (OitO) Con1untos de Estantes étf 
Aço, em tamanho especial para ~n­
caixe entre as colunas do prédio. 

8 Witol Ser.:ões de Estantes de Aço, 
d-e d•1pla face, com 12 prateleira-s ft 
em cada face\, obedecendo os mes­
mos detall;les e caracterlSticos 4os. 
modt'>los anterio;mente descritos. 

168 1cento e sessenta e olto>_ Tra­
vessas. de refõrco eonstru1da~, d~ 
chap~ de aco CSN -18, viradas em 
"U", para ltgoa~fir das colunas, entrr 
o..~ conjuntos utmarração da ins:a!a· 
ção). 

Comp~fção: 

176 COlUDioi duelas de 2,Z0m d< 
~!t!llllô . 
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